
Ibsen: cheques. 

CONFUSÃO DE DATAS 
Defesa de ibsen acaba piorando sua situação 

deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS) enviou à CPI do Or-
çamento urna carta da Caixa Eco-
nómica Federal, agência do Con-
gesso, na qual o gerente Ricardo 
Caddah afirma que os créditos 
efetuados em sua conta referem-se 
a transferência de saldo de Depó-
sito Especial Remunerado para 
cobertura de débitos provenientes 
de cheques e limite 
da conta garanti-
da. Na carta, o ge-
rente informa ain-
da que os créditos 
efetuados na conta 
foram feitos entre 
29 de janeiro de 
1991 e 10 de setem-
bro de 1993. A car-
ta fornecida pelo 
gerente informa 
também que os 
créditos efetuados na conta cor- 
respondem a juros, correção rno-
rictári-a e a4iberacóe~ngais~---  
saldo da conta de cruzados blo-
queados. Mas os cruzados blo-
queados pelo Plano Collor só co-
meçaram a ser liberados em agos- 
to de 1991, sete meses depois do 
que informa Caddah. 

Os recursos bloqueados e a sua 
movimentação ao longo de três 
anos são os pilares que sustentam 
a justificativa de Ibsen para o 
montante equivalente a US$ 153 
mil, encontrado pela Subcomis-
são dos Bancos na conta do parla- 

mental.. Estes recursos estavam 
depositados, inicialmente, no 
Banrisul. Ibsen calcula que corres-
pondiam a US$ 145 mil, originá-
rios da venda de uma fazenda em 
abril ou maio de 1989. 

Ibsen ficou muito irritado com 
o gerente ao verificar os desencon- 
tros sobre a data de início da libe- 
ração dos cruzados bloqueados. 

Ele ligou para Cad- 
dah e afirmou aos 
gritos que a Caixa 
havia passado o dia 
todo preparando 
um documento e 
que o divulgara de 
forma truncada. O 
gerente disse a Ibsen 
que o dia 29 de'ja- 
neiro é a data de 
abertura da conta. 
Segundo Ibsen, essa 

conta foi aberta por sugestão de 
Caddah, que o visitou no gabinete 

^ 	• 
dar o conselho. 

Ainda conforme Ibsen, o ge-
rente apontou a solução de aber-
tura da conta para fazer a transfe-
rência dos cruzados bloqueados 
assim que fossem liberados. Em 
janeiro, discutia-se a possibilidade 
de um calote nos cruzados blo-
queados. Ibsen respondeu a esta 
questão dizendo que a devolução 
era lei e, por isso, imagina que o 
gerente estava tomando o cuida-
do de abrir a conta. 


